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Resumo  

Este trabalho tem por objetivo demonstrar alguns resultados parciais do projeto de extensão, 

intitulado “Execução do Projeto de Ensino, dos professores, na escola EEMJPRV” que visa 

colaborar durante o processo de organização de projetos e aplicação dos mesmos, assim 

promovendo a interação entre a comunidade externa e a UEMS. 

 

Palavras-chave:Cultura.Leitura.Métodos.Técnicas 

 

Introdução 

 

Atualmente o processo educacional passa por inovações no campo de 

ensino/aprendizagem, a partir desta perspectiva, o saber está fundamentado através de 

projetos de ação, que buscam a fundamentação e organização do conhecimento local concreto 

e do conhecimento teórico. 

O projeto de extensão “Execução do Projeto de Ensino, para professores, na escola 

EEMJPRV”, tem por objetivo colaborar na execução de projetos, assim a elaboração de um 

projeto requer que realizemos um planejamento do que se pretende fazer, ao que se pretende 

chegar, como isto será feito. Quanto mais detalhado for este planejamento, mais condições 

você terá de prever os fatos, evitando imprevistos. Mesmo assim, os imprevistos não estão 

excluídos do processo, são eles, juntamente de todas as peculiaridades do processo, que 

tornam esta uma experiência tão rica. Porém, se o projeto estiver bem estruturado, será mais 

fácil para o educador lidar o que pode vir a acontecer. 



Devido à solicitação da coordenação pedagógica da EEMJPRV – Escola Estadual 

Ministro João Paulo Reis Veloso, para realizar juntos com os docentes e discentes da referida 

escola, elaborando e posteriormente executando as propostas, desta forma promovendo a 

interação entre o público externo e a UEMS. 

Diante disso, a montagem de projeto de ensino juntamente com os professores de 

ensino fundamental e ensino médio se deve as dificuldades encontradas tanto por falta de 

recursos literários como na deficiência na prática das idéias propostas. 

Com base em Secaff, Salvatore, Andrade e Umberto Eco, ressaltamos a importância 

da leitura como atividade primordial para a concretização das idéias propostas que estão 

relacionadas aos conteúdos componentes na estrutura curricular da educação básica. 

Na elaboração das propostas, temos a ABNT como elemento estruturador dos projetos 

e Antônio Joaquim Severino como elemento primário norteador de todos os trabalhos. 

Secaff, afirma que para o desenvolvimento da leitura é necessário saber ler 

corretamente. No entanto, saber escrever muito é fácil, difícil é saber escrever pouco 

demonstrando a capacidade de síntese e clareza de quem escreve e para quem escreve. 

É nesse sentido, que a proposta do projeto caminha, tendo em vista as dificuldades 

encontradas pelos professores cursistas, de esclarecer seus pensamentos e concretizar suas 

propostas. 

Andrade afirma que a elaboração do projeto é a base estruturante do saber de forma 

sistemática. A autora supracitada nos leva a entender que para se trabalhar a partir da estrutura 

do projeto demanda um conhecimento previamente adquirido, através de leituras e 

fichamentos de forma organizada. 

Para a organização temos necessidade de entendimento, que para Eco a concretização 

das propostas do projeto é o desencadeamento da pesquisa para consolidação das teorias 

através das ações práticas. Idéias essas confirmadas por Freire na sua biografia denominada 

como práxis. 

Nesta proposta, o fundamental é que o professor tome consciência de suas ações e 

responsabilidades, tomando como base a interlocução dele enquanto agente do conhecimento 

e o aluno enquanto receptor das informações que podem ser criadas e entendidas de forma 

diferenciada, apesar de estarem em caminhos diferentes chegará ao mesmo lugar. Com isso, 



os professores, que estão vinculados ao projeto inicial vão aos poucos se tornando autônomos 

em relação as suas práticas pedagógicas em sala de aula. 

Metodologia  

 

Os métodos estão baseados nos pressupostos teórico-metodológico de Secaff, 

Salvatore, Andrade e Umberto Eco, diante disso ressaltamos a importância da leitura como 

atividade primordial e para a concretização das idéias os conteúdos trabalhados em sala de 

aula e as atividades prevista pela escola. Fazendo a ligação da escola com a comunidade 

envolvente e que também são responsáveis para compor a estrutura curricular do processo 

educacional. 

A metodologia utilizada é o de trabalho em grupo, com preparação de material, 

seminário, projetos e simulação dos mesmos. 

As atividades promovem discussões e debates com as várias áreas do conhecimento, 

sendo que os objetivos propostos são correlacionados aos planos de ensino de cada professor 

e assim estimulando a multidisciplinariedade. 

A avaliação será a apresentação de uma proposta de projeto escrito, seguindo as 

normas da ABNT para trabalhos científicos e a consolidação dos resultados. 

 

Resultados e Discussão  

 

Os resultados parciais que podemos constatar é que desencadeamos o processo da 

leitura e da organização das idéias através de fichamento e discussão, diante disso, várias 

dificuldades foram superadas através do método sistemático da busca do conhecimento. 

Assim, os professores cursistas durante este processo, adotaram um caráter autônomo, que é 

indispensável na formação de docentes pesquisadores. 

O trabalho, que está ainda sendo desenvolvido, está servindo para o processo de 

conscientização, integração da comunidade estudantil e de seus familiares. Desta forma, a 

proposta do projeto vem demonstrando aos professores e coordenadores pedagógicos que a 

escola não é e nem deve estar isolada em suas funções. Na realidade, hoje, a escola está 

passando por um processo de transformação física e contribui para um maior zelo e atenção 

de toda a comunidade envolvida neste processo. 

 



Por tudo isso, a montagem do projeto implica que as disciplinas componentes da grade 

curricular estejam numa relação mútua de cooperatividade entre ensino, pesquisa e extensão, 

e conseqüentemente na tríade escola-sujeitos-sociedades. 
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